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Despertemos, a nós 
mesmos, acordemos 
nossas energias mais 
profundas para que o 

ensinamento do Cristo não 
seja para nós uma bênção 
que passa, sem proveito à 

nossa vida, porque o 
infortúnio maior de todos 

para a nossa alma eterna é 
aquele que nos infelicita 
quando a graça do Alto 
passa por nós em vão!

  André Luiz    

Ano 35 - Julho de 2023 - Nº 391

Solidários, seremos 
união. Separados uns dos 
outros, seremos pontos de 

vista. Juntos, 
alcançaremos a realização 

de nossos propósitos. 
Distanciados entre nós, 

continuaremos à procura 
do trabalho com que já nos 

encontramos honrados 
pela Divina Providência.

Bezerra de Menezes

    Vive de tal forma que 
deixes pegadas luminosas 

no caminho percorrido, 
como estrelas apontando 

o rumo da felicidade e não 
deixes ninguém afastar-se 

de ti sem que leve um 
traço de bondade, ou 
um sinal de paz da 

tua vida.
Joanna de Ângelis

77

 “…Nós fomos chamados por Jesus para tornar o mundo melhor. Não foi por acaso que na hora 

última a voz do Divino Pastor chegou até nós. Não nos encontramos no mundo assinalados apenas 

pelos delitos e os erros pretéritos, somos os Servos do Senhor em processo de aperfeiçoamento para 

melhor servi-lo. Nem a jactância dos presunçosos, nem a subestima dos que preferem a acomodação. 

Servir, meus filhos, com a instrumentalidade de que disponhamos é o nosso dever. Observamos que a 

seara cresce, mas os trabalhadores não se multiplicam geometricamente como seria de desejar, 

porque estamos aferrados aos hábitos doentios, que no momento da evolução antropológica, 

serviram-nos de base para a transformação do instinto em emoção edificante. A maneira mais segura 

de preservar os valores do Evangelho de Jesus em nós é através da vinculação mental com o Nosso 

Condutor. Saiamos da acomodação justificada de maneira incorreta para a ação. Abandonemos as 

reações perturbadoras e aprendamos as ações edificantes. Sempre dizemos que necessitamos de 

Jesus, sem cuja Misericórdia estaríamos como náufragos perdidos na grande travessia da evolução, 

mas tenhamos em mente que Jesus necessita de nós, porque enquanto falamos a Ele pela oração Ele 

nos responde pela inspiração. Ele age pelos nossos sentimentos através das nossas mãos. Sejam as 

mãos que ajudam, abençoadas em grau mais expressivo do que os lábios que murmuram preces 

contemplativas. A nossa postura no mundo neste momento é de misericórdia. Que nos importem os 

comentários deprimentes a nosso respeito, se valorizamos o mundo, respeitando os seus cânones e 

paradigmas? Não nos preocupemos com que o mundo pensa e fala de nós através de outros corações. 

No belo ensinamento de Jesus na casa de Lázaro, enquanto Maria o ouve e Marta se afadiga temos 

uma lição extraordinária – não é necessário ficar numa contemplação de natureza egoística, mas é 

necessário aprender para poder servir. A atitude de Marta é ansiosa, era a preocupação com o exterior. 

A atitude de Maria era iluminativa, a que parte dos tesouros sublimes da coragem e do amor, através da 

sabedoria, para poder melhor servir. O serviço é o nosso campo de iluminação. Nós outros, os 

companheiros da Vida Espiritual, acompanhamos as lágrimas que são vertidas pelos sentimentos de 

todos aqueles que nos suplicam ajuda e, interferimos com a nossa pequenez, junto ao Mestre 

Incomparável para que Ele leve ao Pai as nossas necessidades, mas bendigamos a dor sem qualquer 

laivo masoquista; agradeçamos a dor que nos desperta para a Verdade, e que nos dilui as ilusões; que 

faz naufragar as aventuras de consequências graves antes que aconteçam. Estamos portanto 

convocados para a construção da Sociedade Nova, na qual o bem pairará soberano, como já ocorre, 

acima de todas e quaisquer vicissitudes. Filhos da Alma, tende bom ânimo. Não recalcitreis contra o 

aguilhão nem vos permitais a deserção lamentável ou a parada perturbadora na escalada difícil da 

sublimação. Jesus espera-nos, avancemos! Suplicando a Ele, o Amigo Incomparável de todos nós, 

envolvemos os afetuosos corações em dúlcidas vibrações de paz. Na condição de servidor humílimo e 

paternal de sempre, Bezerra. Muita paz.”

GEAL – 77 ANOS COM JESUS
Aos 77 anos da fundação do Grupo Espírita André Luiz - GEAL, nossa gratidão aos pioneiros Antônio 
Alves Ferreira, Jacques Aboab e Amadeu Santos, que no dia 6 de julho de 1946, realizaram o 
compromisso firmado na Espiritualidade, com a inauguração do Grupo Espírita André Luiz. Nossos 
agradecimentos e saudades a todos os que estiveram nas primeiras horas com as suas colaborações, 
muitos no Plano Espiritual e a todos os outros conosco na lida. Sob a égide de JESUS e da cobertura, 
amparo e dedicação do nosso Mentor Espiritual André Luiz, conjugado a todos os diversos Amigos 
Espirituais, em nossa Casa de Orações, temos solidificado a família Andreluizense, com todos os que, 
ano após ano, chegam e felicitam-nos para que os 77 anos do GEAL nos encontrem nos braços da 
vida, em condições semelhantes às pedras valiosas submetidas ao trabalho do burilador. Cada 
pequenino ponto trabalhado é um pingo de luz, diz-nos Emmanuel.

Boletim Mensal do Grupo Espírita André Luiz

Mensagem psicofônica recebida pelo médium Divaldo Franco, 
no Grupo Espírita André Luiz - RJ (14 de julho de 2011)

Convocação

 As páginas que vão ler são de autoria daquela que foi, 
na Terra, a minha mãe muito querida. Minha genitora 
chamava-se Maria João de Deus e desencarnou nesta 
cidade, em 29 de setembro de 1915. Filha de uma lavadeira 
humilde, de Santa Luiza do Rio das Velhas, ela não pode 
receber uma educação esmerada; mas todos os que a 
conheceram, afirmam que os sentimentos do seu coração 
substituíram a cultura que lhe faltava. Quando o seu 
bondoso espírito se comunicou por meu intermédio, pela 
primeira vez, eu lhe pedi que me contasse as impressões 
iniciais da sua vida no outro mundo, recebendo a promessa 
de que o havia de fazer oportunamente; e, há pouco tempo, 
ela começou a escrever, por intermédio da minha 
mediunidade, estas cartas que vão ler. Eu contava cinco 
anos de idade, quando minha mãe desencarnou; mas, 
mesmo assim, nunca pude esquecê-la e, ultimamente, 
graças ao Espiritismo, ouço a sua voz, comunico-me com 
ela e ao seu espírito generoso devo os melhores instantes de 
consolo espiritual da minha vida. Aí estão, minha mãe, as 
tuas páginas. Elas vão ser vendidas em benefício das 
órfãzinhas. Deus permita que os pequeninos, que sofrem, 
recebam um conforto em teu nome, e que a Misericórdia 
Divina te auxilie, multiplicando as tuas luzes na vida 
espiritual. 

Pedro Leopoldo. MG, 25 de junho de 1935
Temas de Estudo
 

01  Princ. básicos da DE - 12

08  Princ. básicos da DE - 13

15  Lanche da Ronda

22 Princ. básicos da DE - 14

29 Princ. básicos da DE - 15

Cartas de uma morta

Maria João de Deus - psic. F.C.Xavier
 

Livro do mês:

    Ver no coração infantil o esboço da 
geração próxima, procurando ampará-lo 
em todas as direções. Orientação da 
infância, profilaxia do futuro.

  Solidarizar-se com os movimentos que 
digam respeito à assistência à criança, 
melhorando métodos e ampliando tarefas. 
Educar os pequeninos é sublimar a 
Humanidade.

C o l a b o r a r  d e c i d i d a m e n t e  n a  
recuperação das crianças desajustadas e 
enfermas, pugnando pela diminuição da 
mortalidade infantil. Na meninice 
corpórea, o Espírito encontra ensejo de 
renovar as bases da própria vida.
 Os pais espíritas podem e devem 
matricular os filhos nas escolas de moral 
espírita cristã, para que os companheiros 
recém-encarnados possam iniciar com 
segurança a nova experiência terrena. Os 
pais respondem espiritualmente como 
cicerones dos que ressurgem no 
educandário da carne.

Distribuir incessantemente as obras da  
literatura espírita,  de autores encarnados

Perante a Criança (André Luiz - livro Conduta Espírita - psic. F.C.Xavier)
 

Se você é jovem, entre 12 e 26 anos, entre em contato 
no whatsapp 98178-9930. Estamos estudando todos os 

sábados no horário da JEAG (de 15h às 17h)

Este livro contém as cartas de um 
coração maternal endereçadas ao 
filho amado que ficou na Terra para 
cumprir sua missão, o que o fez 
heroicamente.
Maria João de Deus foi a mãe de 
nosso estimado Chico Xavier, que 
ao partir para a pátria espiritual 
quando ele tinha apenas 5 anos de 
idade, aparecia-lhe regularmente 
para apaziguar suas aflições até 
atingir a maturidade e conhecer o 
Espiritismo.
Neste livro ela relata, além de suas 
lutas para o desprendimento físico, 
as experiências no mais além, 
particularmente suas excursões aos 
planetas Saturno e Marte, contando-
nos as características de vidas 
nesses dois mundos, bem mais 
adiantados que a Terra.

EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA

    e desencarnados, colaborando de modo 
efetivo na implantação essencial da 
Verdade Eterna. O livro edificante vacina 
a mente infantil contra o mal.

Eximir-se de prometer, às crianças que 
estudam, quaisquer prêmios ou dádivas 
como recompensa ou "falso" estímulo pelo 
êx i to  que  venham a  at ingir no  
aproveitamento escolar, para não viciar-
lhes a mente. A noção de responsabilidade 
nos deveres mínimos é o ponto de partida 
para o cumprimento das grandes 
obrigações.

Em toda a divulgação, certame ou 
empreendimento doutrinário, não 
esquecer a posição singular da educação 
da infância na Seara do Espiritismo, 
criando seções e programas dedicados à 
criança em particular. Sem boa semente, 
não há boa colheita.

"Deixai vir a mim os meninos, e não 
os impeçais, porque deles é o reino 
de Deus." - Jesus. (Lucas, 18: 16.)
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NOSSA PROGRAMAÇÃO  -  Julho / 20223 L.E. (O Livro dos Espíritos)  -  L.E.S.E. (O Evangelho Segundo o Espiritismo)

Boletim Mensal do Grupo Espírita André Luiz

Agradecemos a todos que colaboram com a doação de mantimentos não perecíveis para complementar 
as cestas que oferecemos às famílias cadastradas e aos demais que chegam à nossa Casa.

Essas palestras são presenciais com transmissão pelo YouTube do Grupo Espirita André  Luiz - Rio de Janeiro

06 / JULHO

João Aparecido Ribeiro

Importância da Casa Espírita

Direção: José Arlindo Robledo

Maria Cristina de Figueiredo

E.S.E cap. II – item 4  

Direção: Lilian Martins da Cruz

Jorge Luiz Câmara

L.E. 794 a 798

Direção: Cristina Medeiros

Valéria Carneiro de Barros

E.S.E. cap. II – itens 5 e 6

Direção: Yolanda Ferreira da Silva

Luiz Eduardo Mourão

L.E. 799 a 802

Direção: Elaine Martins da Cruz

Danielle Bittencourt Cruz

Tema Livre

Direção: Valéria Carneiro Barros

Manoel Messias Macedo

Tema livre

Direção: Marly Albuquerque

Vinde a mim, todos vós que 
estais aflitos e sobrecarregados, 

que eu vos aliviarei.

Nos primórdios da Humanidade, o homem terrestre foi naturalmente conduzido às atividades exteriores, 
desbravando o caminho da natureza para a solução do problema vital, mas houve um tempo em que a sua 
maioridade espiritual foi proclamada pela sabedoria da Grécia e pelas organizações romanas. Nessa 
época, a vinda do Cristo ao planeta assinalaria o maior acontecimento para o mundo, de vez que o 
Evangelho seria a eterna mensagem do Céu, ligando a Terra ao reino luminoso de Jesus, na hipótese da 
assimilação do homem espiritual, com respeito aos ensinamentos divinos. Mas a pureza do Cristianismo 
não conseguiu manter-se intacta, tão logo regressaram ao plano invisível os auxiliares do Senhor, 
reencarnados no globo terrestre para a glorificação dos tempos apostólicos. O assédio das trevas 
avassalou o coração das criaturas. Decorridos três séculos da lição santificante de Jesus, surgiram a 
falsidade e a má-fé adaptando-se às conveniências dos poderes políticos do mundo, desvirtuando-se-lhe 
todos os princípios, por favorecer doutrinas de violência oficializada. Debalde enviou o Divino Mestre os 
seus emissários e discípulos mais queridos ao ambiente das lutas planetárias. Quando não foram 
trucidados pelas multidões delinquentes ou pelos verdugos das consciências, foram obrigados a capitular 
diante da ignorância, esperando o juízo longínquo da posteridade. Desde essa época, em que a 
mensagem evangélica dilatava a esfera da liberdade humana, em virtude da sua maturidade para o 
entendimento das grandes e consoladoras verdades da existência, estacionou o homem espiritual em 
seus surtos de progresso, impossibilitado de acompanhar o homem físico na sua marcha pelas estradas 
do conhecimento. [...] É ainda por isso que, em nome do Evangelho, se perpetram todos os absurdos nos 
países ditos cristãos. A realidade é que a civilização ocidental não chegou a se cristianizar. [...] Em nome do 
Cristo espalharam-se, nestes vinte séculos, todas as discórdias e todas as amarguras do mundo. Mas é 
chegado o tempo de um reajustamento de todos os valores humanos. Se as dolorosas expiações coletivas 
preludiam a época dos últimos ''ais'' do Apocalipse, a espiritualidade tem de penetrar as realizações do 
homem físico, conduzindo-as para o bem de toda a Humanidade. O Espiritismo, na sua missão de 
Consolador, é o amparo do mundo neste século de declives da sua História; só ele pode, na sua feição de 
Cristianismo redivivo, salvar as religiões que se apagam entre os choques da força e da ambição, do 
egoísmo e do domínio, apontando ao homem os seus verdadeiros caminhos.

O Evangelho e o o futuro
O pensamento é a nossa capacidade criativa 
em ação. Em qualquer tempo, é muito 
importante não nos esquecermos disso. A ideia 
forma a condição; a condição produz o efeito; o 
efeito cria o destino. A sua vida será sempre o 
que você esteja mentalizando constantemente.. 
Em razão disso, qualquer mudança real em 
seus caminhos, virá unicamente da mudança 
de seus pensamentos. Imagine a sua existência 
como deseja deva ser e, trabalhando nessa 
linha de ideias, observará que o tempo lhe trará 
as realizações esperadas. As leis do destino 
carrearão de volta a você tudo aquilo que você 
pense. Nesta verdade, encontramos tudo o que 
se relacione conosco, tanto no que se refere ao 
bem, quanto ao mal. Observe e verificará que 
você mesmo atraiu para o seu campo de 
influência tudo o que você possui tudo aquilo 
que faz parte do seu dia a dia. Deus é Amor e 
não pune criatura alguma. A própria criatura é 
que se culpa e se corrige, ante os falsos 
conceitos que alimente com relação a Deus. 

A figueira que secou é o símbolo dos 
que apenas aparentam propensão 
para o bem, mas que, em realidade, 
nada de bom produzem; dos 
oradores que mais brilho têm do que 
solidez, cujas palavras trazem 
superficial verniz, de sorte que 
agradam aos ouvidos, sem que, 
en t re tan to ,  reve lem,  quando 
perscrutadas, algo de substancial 
para os corações. É de perguntar-se 
que proveito tiraram delas os que as 
escutaram. Simboliza também todos 
aqueles que, tendo meios de ser 
úteis, não o são; todas as utopias, 
todos os sistemas ocos, todas as 
doutrinas carentes de base sólida. O 
que as mais das vezes falta é a 
verdadeira fé, a fé produtiva, a fé que 
abala as fibras do coração, a fé, 
numa palavra, que transporta 
montanhas. (Livro A Caminho da Luz - Emmanuel/ Francisco Cândido Xavier)
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Silvia Rangel

Nilton de Menezes Freitas Salles

José Haddad

L.E. 784 e 785

Direção: Cristina Bokel

Rita Mendes

L.E. 786 a 789

Direção: Deisy Azevedo Mandarino

Lucy Maria Barbosa

L.E. 790 a 793

Direção: Sandra Rodrigues Mateus, 11

Tratai todos os homens como 
quereríeis que eles vos 

tratassem.

Lucas, 6

27 / JULHO20 / JULHO13 / JULHO06 / JULHO

Importância da Casa Espírita
 em nossas vidas

Aniversário de 77 anos do GEAL

Direção: Celina Nossar

Aniversário de 77 anos do GEAL 

Apresentação do Coral GEAL 

Respostas da Vida - André Luiz/Chico Xavier

Parábola da figueira que secou
Pensar

30 / JULHO

Frederico Guilherme Kremer

L.E. 803 a 807

Direção:  Elizabeth Ribeiro Souza

COMUNICADO
Amigo(a) associado(a), agradecemos sua valiosa contribuição mensal que nos é muito importante 

para que nossa Casa continue realizando suas atividades. Mais informações na tesouraria.

E.S.E - capítulo 19 - item 9
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